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1. 1RAN1, UM NOME KA lNGANG 

A denominação · IRANI designa um .afluenté à direitá do ri.o Urugu.ai, desembocan­
do à altura de 52°30'. de Longitude Oeste de Groenwich. Em documentos 
antigos era comum grafar-se IRÀNY (como o faz, por exemplo, José Boiteux em seu "Di­
cionário Histórico e Geográfico do Estado de Santa 2º vol. Rio de Janei­
ro, Azevedo Irmãos, 1916. p. 65). 

E comum tomar-se essa denominação como de origem tupi, d.evido -à sonoridade 
que apresenta, muito próxima de denominações autenticamente tupis como IRAf, ou I­
RAITÍ • . Essa prática de aportuguesar nomes indígenas e, mais especificamente, de 
11 tupinizar ... denominaçõés de origem em ·líng,uas ·jê não é ·inc,omum, e exatamente sobre 
a região do atual Cata.rinense assim escrevia .Alfredo Taunay, ]á no século pas­
sado: 

" ( ... ) todas as denominações de lugares, rios, córregos e campos do lado bra-
· sileiro são de origem e feição caingang, ,mais chegadas ao tupy, ao passo que do ou­
tro argentino) tomar-am o caráter tipo merame·nte cayuá ou guarany. Assim 
Gôyó-ên, Érê, Xanxerê, Chapecó, Chop-in, etc .. 11 ("Os índios Caingangs (Coroados de 
Guarapuava) 11 

- in: · Revista do. Instituto Histórico e Geográfico Brasilei-
ro. Tomo LI, Sup.lemento-. Rio de Janeiro, 188B. 274). 

Apesar ·de ser corruptela de termo original Kaingang, .Theodoro Sampaio não he­
sita em inclu.í-la- entre as denominações 11 tapuias 11

: 

·"Rar íss.imas são as denominações tapuyas, perdidas na grande : torrente tupi­
portúguesa ·que se àlastrau por toda parte. Os nomes Chopin, Chapecó, Chan.cheré, Goyó, 
Copré, Gant>ré, Yonghe, Chagú, Erê, Erêchim, Irany; Goyoen, nq região dos 

,,ç Coroados entre o Iguassu e o Uruguai; ·( ... ) eis tudo o _ que- se sal vou das línguas bár­
baras dos tapuyas diante da invasão tupi, impuls.ionada p.elos port4gueses" ( 11 0 tupi nq 
geografia nac i ona 111 

• • 4ª ed. Sa 1. va.dor, Câmara, Muni e i pa 1, 1955. p .- 52. A obra de Sam­
paio, contendo mais de 2500 denominações geográficas é um clássico do gênero, clas­
sificada por B·aldus como "obra prima 11

) · . 

Fráncisto Schaden inclui entre as "Denominações Caingáng na geografia ·brasi- · · . 
leira" o nome -do "afluente do ri.o Uruguai", em Santa Catarina: IRANY .(in Revista do 
Arquivo Municipal, XLIII. SãoPaulo, 1938. p. 27). Nesse trabalho, bem como nos 11 Adi­
tamentos a um estudo sobre toponímia · Ka i ngang 11 (Revis ta ·do Arquivo Muni c i pa 1, LXVII), 

busca identificarº? significados de ,diversos. dãqueles termos Kaingang, n·ão 
tratando - em, .qua 1 quer dos artigos e i tados - de termo Irany. 

• 1 

Para os atuais Kai.n·gang- do Toldo Chimbangue, 'a denominação . IRANl tem mesmo o­
rigem na sua 1 íngua. Fortes ·do Nascimento nascido e cri ado às mar- · 
gens do rio Irani, informa qJJe a ori.gem está no termo Reni, .. qu_e é lá no campo do I- -
rani ,. que eles . dizem; .o .gramado. O branco · que não pode ·dizer e diz Irani" ( Depo im:n­
to a W. D' A·nge 1 is, 22. 04. 1984). Segu_ndo· o mesmo ve l hà Ka i ngang, Reni "quer dizer que 
tem um grama dão, né? tem um gtamadp" ( Depoimento i dém, · 06. 04. 1984.) . . . 

Rodrigues .Ka .Ngrê, o Lauzinho, também e criado 
. · ( f a 1 ec ido em. 04. 09. 84), contava que "guem descobriu esse lugar foi o índio chamado 

- Ximbâgn e que o rio era conhecido por Rédni e que os portuguê$ que falaram de Irani" 
(Depoimento a W.D'An,gelis, 21.07.1982). 

Em significa lagoa, banhado, Rê significa · campo, cam­
pina. É _interes.sante notar que as cabeceiras do Irani ocorrem em um banhado, .em meio 
a campiílas dos chamados Campos de . . 

Reforçam a ' versão indígena. sobre a origem. Kaingang ·da denominação Irani os au-
• tores que atestam ocupação tr.adi-cional dos Kaingang na região. Entre e.les, Silvio . 

Coelho dos Santos, para quem "o toldo Irani . (ou Chimbangue) é ·de ocupação imemorial 
dos índios Kainga8g" ("Construção de Bar:-ragens e Sociedades Indígenas no Sul do Bra­

. · sil 11
." ir.i: Ciência e Curtura, 36 (6). Rio de Janeiro, junho de 1984. p. 942). 

, 
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II. VÉNTKÊY O LUGAR DOS MORTOS • 

Entre as · razões com que,frequentemente, os Kain~ang do Toldo Chimbangue . jus~ . J 

tificam sua permanência nas terras de sua ocupação tradicional -· apesar de todas . as 
pressões e contratempos - está uma por demais importante, porque fundada nos seus 
mais arraigados sentimentos religiosos: ~ 

11 Não podemos abandonar os nossos antigos". 
... . 

Nessa concepção religiosa - tradicional Kaingang - · os espíritos de seus mor­
tos estão llgados ·~ terra onde plantaram suas roças, fizeram seus filhos, fest~ja -
ram vitórias e choraram morto5 e onde, por fim descansaram seus corpos. 

Já HERBERT BALDUS destacava .que ''deve-se apontar o. culto aos mortos como ·a 
base e a expressão mais forte da cultura .espiritual dos Kaingang porque o poder so­
brenatural dos mortos ~ornou-se, ·para estes índios, mais do que qualquer outra coi­
sa, um acontecimento místico e, por isso, objeto de crença" (BALDUS, H. O Culto aos · 
mortos entre os Kaingang de Palmas. ln: , "Ensai·os de Etnologia Bras .ileira". 
2ª ed. S.Paúlo~ Ed. Nacional; [Brasília] INL, 1979. p. 22.) ,. 

Que os cemitérios (véntkêy) são o que de mais sagrad.o conservam os Kaingang 
em sua terra o atestam os mais variados autores. MABILDE, .por exemplo, não só · des­
taca o resp~ito ao cemit~rio como ao ato do sepultamento, dnico fato tapaz de pro­
vocar üm armistício em suas guerias, ~egundo ele: ''Aquele armistício que tão reli­
giosamente observam entre si, em ocasiões de levarem à sepultura um cadáver, não é 
devido senão a um profundo respei~o, recíproco,- que tributam aos seus mortos. 

''Os cemitérios e as sepulturas são para esses infelizes selvagens - como en­
tre os povos civilizados - moradas sagradas e .muito respeitados são os mortos.Gran­
de é o desgosto que sofrem quando reconhecem que alguém os profanou" (MABILDE, P. 
F.A.B. ''Apontamentos sobre os indígenas selvagens da nação Coroados dos matos · da 
Província do Rio Grande do Sul". Coord. de May Mabilde Lague. São Paulo, IBRASA; 
[Brasília] INL, Fundação Pró-Memória, Í983. p. 114) · 

O próprio MABILDE é quem relata a reação dos Kaingang do Cacique · Braga dian­
te de um cemitério seu profanado: . 

"Quatorze anos haviam decorrido depois de haver escavado aqueles túmulos e 
mandado entulhar bem as escavações, endireitando-as o melhor possível( ... ) 

. . 
. ''Ao chegarem ·os coroados ao pé dos m~smos, mostraram-se pouco satisfeitos 

por ter sido profanada aquela morada eterna dos seus ·antigos parentes e companhei -
ros. Em suas fisionomias via-se, claramente, o abalo que sofriam dian~e da irreve -
rência com que tinham sido· tratados os seus túmulos. Fizeram-se ver que, se eles pene­
trassem ém lugar em que estavam deitados os mortos (própria tradução do intérprete), 
ainda mesmo que os mortos .tivessem sido seus inimigos, -haviam de respeitar o lugar 
.onde estavam deitados (os túmulos) e que só os homens brancos, seus inimigos, pode-
riam ter sido capazes de praticar ato semelhante" · 

"Quis dissuadi-los disso e fazê-los acreditar o contrário, dizendo que jul­
gava que os botocudos (sabia pelos própríos coroados serém seus capitais inimigos) 
eram os profanadores dos seus túmulos. Por muito que me esforçasse para convencê-los 
disso, negavam-me veementemente o fato, dizendo que · os botocudos como eles (coroa­
dos) eram amigos dos mortos e que depois de enterrados seus homens, nunca mais ba-
liam com eles ( ... ) " ( MAB I L DE; op. ·c i t. p. · 105) . ~ · · 

. Confirmando que os cemitérios Kaingang tradicionalmente localizavam-se pró -
ximos a seus Toldos, como no caso do · Toldo Chimbangu~, é TESCHAUER q~em afirma qae, 
após a morte em algum combate, "todo o cuidado dos demais se concentrava em reco­
lher o cadáver e lhe dar a competente sepultura. Preparam esta no mesmo lugar à ma­
neira de cemitério e pouco ciistante do toldo ond.e habitam ... " (Citado por BECKER,I. 
I.B. 11 0 índio Kaingang no Rio Grande do Sul". Pesquisas, Antropologia nº 29. São 
Leopoldo, Instituto Anchietano de Pesquisas, · 1976. p. 265) . . 

Uma vez enterrado o Kaingang, a terra sobre sua · sepultura (Nga Ndôr) confir­
maria,aos que ficaram, a ~onduta do falecido. Segundo o Cacique do Toldo do Chimban-.. 
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gue, Clemente Xêyuyá, se a sepultura ficava alta de terra os antigos õiziam: Tagpin 
Ndéd Unkorég Hadnyédni Titangákritíntkõ. Na tradução do Cacique: "Ele nunca fez ser­
viço er_rado nenhum quando ele caminhava na terra" (Depoimento Gravado em 19.10 .. 1983. 
Arquivos do Regional Sul do CIMI, Xanxerê,SC). 

Por fim, atestando um século atrás a resistência dos Kaingang em abandonar 
seus mortos, registrou JOSE.FRANCISCO TOMÃS DO NASCIMENTO entre os Kaingang do Pi­
quiri (PR): 

' "Reunidos aqueles seis· chefes, convidei-os para se mudarem daqueles lugares, 
tão longe de recursos, e que fossem morar nas margens ·do rio Ivahy, perto da fre­
guesia Theresina, que se lhes daria terras boas para planta, ferramentas, engenho 
para moagem de cana e tudo o mais que lhes fosse preciso; ficaram calados; alguns 
minutos depois de terem consultado entre si, Janguiô falou por todos, dizendo que 
eles não querem sair donde estão acostumados e onde tem seus cemitérios (mostrando 
por esta forma eles serem mais religiosos que nós) ... " (NASCIMENTO, J.F.T. "Viagem 
feita por José Franci.sco Tomás do Nascimento pelos desconhecidos sertões de Guara­
puava, Província do Paraná e relações que teve com .os índios coroados mais bravios 
daqueles lugares". Revista do Instituto .Hi stórico e Geográfico Brasi leiro, XLIX,2º 
volume. · Rio de Janeiro, 1886, p. 273 - grifo nosso). 

. A reivindicação da comunidade do Chimbanguenão é, portanto,desprovida de ra-
zão. Há poucos anos, o · então Presidente da FUNAI, Cel. João Car 1 os Nobre da Veiga as­
sim descrevia um processo de "eleição de área"indígena: 

"A FUNAI nomeia uma comissão formada por um· .antropologo, um agrimensor ou en­
genheiro agrônomo e o delegado da Fundação, ·para examinar o pleito de uma tribo em 
relação a uma área. · Digamos que essa tribo sustenta que a terra lhe pertence. A co-
missão deve fazer u~ levantamento procurando sítios arqueológicos ·qµe provem que · 
de fato a terra pertencia, ancestralmente, a essa tribo. Um cemitério indígena pode 
servir de prova. De posse desses dados, a comissão faz um relatório confirmando ou 
não o pleito da tribo" (Veja. São Paulo, 24.12_1980. p.6). 
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111. C A~ TA DOS K A 1 N G A N G O O C H 1 M B A N G UE A F UNA 1 em 1 5 . O 6 . 1 9 8 2 

Coronel Paulo Moreira Leal 
·Presidente da F UNA I -
Fundação Nacional do ·Índio 
BRASILIA - DF 

br. · Harry Luiz Teles 
Delegado Regional da FUNAI 
Av. Vicente Machado, 2560 
CURITIBA - PR 

\ 

Sr. Presidente, 
" _Sr. Delegado, 

Chapecó, · 15 de j L!nho de 1982. 

.. 

. a comunidade Kaingang do Toldo Chimbangue (ou Toldo Irani), 
deste município de Chapecó, Santa Catarina, vem por éste ofíçio apresentar à FUNAI 
- Fund~ção Nacional .~ do Indio, i~formações sobre as nossas terras e requerer a as­
sistência da FUNAI no sentido de conduzir essa terra de novo para nós. 

. As nossas terras começam na linha s.eca que passa do Rio Ira-
ni no ponto do antigo marco, no lado nascente, cruzando na altura do nosso cemité­
rio e indo até o Lageado Lambedor, no lado poente. Desses pontos as nossas divisas 
·descem pelo Rio Irani e pelo Lambedor até na barra do L·ambedor no Irani, na altura 
das chamadas Três Ilhas. Nessas terras o nosso povo sempre viveu fazendo roças,ca­
çando e pescando, que . naq~ele tempo hav ia muito peixe no Irani, ·e viviam sossega -
dos. 

.. 
Quando morreu uma das nossas autoridades antiga~, o velho 

Chimbangue, o nosso lug~r com~ç~u a ser chamado de Chimbangue. Na sepultura dele 
foi colocada uma cruz de cedro, q0e hoj e é uma madeira, que fica bem a par do nos­
so cemitério novo, no meio ·de um potreiro~ ~ue o lugar do nosso cem~tério velho 
foi to~ado e fizeram potreiro nele. 

Desde o tempo qu~ nossa gente ainda vivia sossega~a, os 
fu~cionários do Governo, do Serviço de Proteção aos Indios, desci .am todos os anos 
na nossa área pra ·tomar a relação das famílias. Assim eram conhecidos nossos o en­
carregado do Posto Xapecó, Francisco Fortes, o Nenê de Souza e uns quantos outros. 

Mais ou menos -depois de 1945 o Giocondo Tr.entim entrou a 
vender as nossas terras pra colonos, sendo que ele comprou roubado as 60 ·colônias 
de terra que começou .a vender. E nem ~ode vender tudo. Aí foram entrando nas nos­
sas terras e empurrando os índios. mais para o lado do rio Irani. Agora está fazendo 
uns 10 anos que as últimas colônias de terra que sobravam pra nós foram vendidas. 
Essa última venda foi s~rviço dq ~osé Capeletti, que era fiscal da empresa Luce & 
Rosa, do Rio Grande do Sul, na Agua Amarela (município de Chapecó). Dali os colo~ 
nos entraram a lavrar nossas plantas, milharal, batatais, bananeiras e cortando pés 
de fruta a machado. Desse ~empo pra cá estamos trabalhando de ·agregados, pagando 
11 a meia" de tüdo que a gente colhe, sendo que estamos na nossa terra. 

. ' 

Nesse5 tempos que foram tomando as nossãs terras muitos da 
nossa gente foi se desanimando e procurando um lugar junto com os parentes em No­
noai , em Votouro e no Xapécó. Mas sempre nós ficamos, esperando de conduz i·r essa 
terra de novo pra nós, e nunca aceitamos as propostas de ir embora pra outrps á­
ras. Porque nós somos nascidos e criados nessa área , e nossos Qntigos estão enter - -
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rados ali no nosso cemitério velho, 'e no cemitério novo também está a nossa gente. 
E também que a gente conhece o regime nas outras áreas, e nós temos um sistema di­

_ferente, e não se acostuma em outra ·parte. 
. . ' 

Porq,ue nós andarnós - atr~s. de pr.ocurar . . o nosso direito, está 
fazendo . três anosque foi incendiada a casa do fndio velho Francisco Marcelino, que 
era aposentado pela FUNAI, pelo Chefe do Posto Xapecó. Nós fizemos um puxirão e .fi­

· ~emos uma casa nova para ele, e no ano de 1980 ele faleceu pra nós, o nosso caci -
que velho, passado de cem anos de idade. Os q~e queimaram a casa dele foram o Mi-
g~el Schmidt e o -Emílio Soares. · 

No ano de 1980, em mês de Abril, o mesma· Miguel Schmidt e o 
irmão .dele, Ivo Schmidt, balearam pelas costas o índio Gumercindó, Fernandes e o fi­
lho José. Também bateram na filha deie. O José levou u~a bala no braço e outraem­
baixo do .ouvido. Com isso ele ficou descontado e não pode mais -trabalhar .na roça, 
que a cabeça dele dói muito e ele fica tonto. ' ~ 

Foi feito inquérito na polícia por caúsa dessas violências, 
mas nunca houve resultado porque os colonos levam até testemunhas falsas. 

Agora, faz uns vinte 'dias, um outro índio, Idalino Fer:-nandes 
foi esfaqüeado· por um brasileiro; Valentim Soares do Nascim~nto, que é criminoso 
de uma morte na Baronesa de Limeira, Município de Chapecó. A polícia levou preso o 
criminoso, mas no outro dia ao meio-dia · já soltou. 

_ Nós andamos procurando os documentos de prova da nossa á-
rea, e também alguns .. moradores antigos deram depoimento provando ·que os índios es­
tavam aqui nessa área quando os brancos chegaram. E tem outros mor~dores que tam­
bém vão testemunhar se fof preciso. Junto . com.este ofício estamos ,~ntregando c6-
pias de bastante documentos e até notícias de jornais sobre o direito das nossas . . 
terras. 

Por causa das violências desses que tomaram a nossa área rós 
~stivemos no Juiz d~ Menores de Çhapecó, Dr. Desidério, na fim do mês passado, pro­
curando um apoio e garantia pro nosso povo. O Juiz apoiou o nosso pedido e can isso 
só fa~tava nós irmos na FUNAI para requerer · a no·ssa área de· volta. 

, 

~ssim n6~ pedimos para a FUNAI que atenda a nossa comunida­
de Kaingang do Chimbangue pra recup·erar a nossa área que foi tomada. N6s precisamos 
da n assa ·te r r a par a e r i ar o ·s nossos f i l h os e par a os ma i s v e 1 h ó s v i ver ma i s s os se -
gados, sem ter que viver explorado por patrão, encima do queé ·nosso mesmo. Preci -
samos também que a FUNAI ·ajude a garantir para os colonos não expulsar mais nenhum 
índio nem praticar mais violência enquanto nosso assunto da ter.ra não tiver uma so-
lução definitiva. -

• 

Assinam as autoridades da comunidade Kaingang do Chimbangue~ 
em nome de todo o povo dessa área. · 

' 

• 

· Caciq~e Clemente Fo~tes do Nascimento Xêyuyá 
Gumercindo Fernandes 
Antonio da Veiga; Capitão. 

' 

t 

• 
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IV. RELATÓRIO DE REU.N.IÃO . . 

[Curitiba],' FUNAI/4ª DR. 25.04.1983 

OBJfT IVO: 

DIA: 

LOCAL: 

Relatar andamento da análise da documentação relativa ao 
Toldo Chimbangue. 

25/4/83 
Escritório do Dr. Alaor Galhardo· 

PARTICIPANTES: HARRY LUIZ ÁVILA TELES Del!Reg./4DR 
ALAOR GILBER10 GALHARDO Advog~do/4DR 

· L~DERANÇA INIGENA DO TOLDO CHIMBANGUE 
JULIO · M. G. GEIGER< ' Advogado do CIMI . 
REPRESENTANTE DO CIMI ~ . 

' 

Os líderes do Toldo Ch imbangue desejavam saber o andamento do 
Processo referen1e à sua reivindic-ação sobre as' . terras pertencentes àquele Toldo 
e das medidas já adotadas pela FUNAI. 

Foi lhes explicàdo os traba1hos de 'pesquisa documental até a­
gora .efetuados por esta Regional, bem . como, o Parecer Jurídico elaborado pelo Advo- . 
gado A 1 aor Ga 1 hardo. · . ' 

·'·Neste Parecer expressamos nossa 
dido por aquela comunidade, ficanqo, ainda , claro, 
provas documentais até agora coletados indicam ser 
índios Kainga.ng. 

posição _favoráve1 ao preten-
que todós os documentos e 

aquela terra pertencente a 

. Informamos, ~inda, .que · tal documentação foi encaminhada à 
Ad.ministração Cent.ral da FUNAI, cabendo à Procuradoria Jurídica analisar o Par·ecer 
desta Delegacia Regional e, juntamente com a Presidência da Fundação, decidir pelo 
encaminhamento jurídico-legal que deve ser dadoao assunto. 

Solicitaram. os índios, que at~ o dia 16 de junho 'próximo -
vin~ouro, a FUNAI mani~este-se . sobre a posição que deverá adotar no caso . 

Preocupam-se os .índ ios que possa vir q. ocorrer novos atos de 
hosti lizaç ão por parte dos atuais ocupantes daquela terra. 

- Foi lhes pedido que não saiam dos locais que · atualmente ocu-. .. . . 
· pam. 

Ofertou-nos o Advogado Jalio Geig~r a possibilidade de uma có­
pia da cadeia sucessória dos Títulos incidentes. sobre a terra em estudo, o que fa ­
cilitará nossos trabalhos· jurídicos futuros. 

.. 
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V. OFICIO 00 PRESIDENTE DA FUNAI AO PRESIDENTE DA COMISSÃO 
DE ·DIREITOS HUMANOS DA OAB/SC. Brasil ia, 17 .05.1983 

• MINIST~RIO DO INTERIOR 
) 

FUND(\ÇAO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

. Gabinete do Presidente 

OFÍCIO NQ 526 /PRES/DGPI Brasília~ 17/05/83 

DO Presidente da Fundação Nacional dà Indio FUNAI 

AO Presidente da Comissão de Direitos Humanos 

OSNI MEDEIROS RÉGIS 

Ordem dos Advogados do Brasil 

"Seção de Santa Catarina" 

. f 

• 

·A FUNAI acaba de receb~r ó Ofício nº 125/83-CDH, onde V.Sa. coloca 
. . 

o problema das terras Kaingáng do. Toldo Chimbangue, Estado de. Santa Catarina. 
. . 

Esta Presidência agradece ·o interesse da Ordem dos Advogados do 

Brasil, Seção de Santa Catarina, pois é mais que justa a causa: a defesa inte­

grar das t_erras indígenas, alvo da investida da s·ociedade majoritária. · 

A atual administraç~o tem-se empenhado na ·solução de vários pro­

blemas que põem em risco vida e bens indígenas, aqui se incluindo Toldo Chi·m­

bangue. No caso específico dos Kaing~ng de Chapecó· foi formado o Processo FU-
. NAI/BSB/0975/83, que segue tramitação dentr'o desse órgão. Os estudos sobre a 

área do Toldo Chimbangue foram feitqs inicialmente· por técnicos dessa Funda­

Ção lotados na .4ª DR, designados pàra esse fim atrav·és da Portaria nº 1390/E, 

de 25 de agosto de 1982 . 

Segundo os· par.eceres técnicos da FUNAI, . incluindo-se pronunciamen-

~ to . da Procuradoria Getal·, a ter~a Ch~mbangué ~os índi6s pe~tenc~, não há . como 

• 

' 
duvidar de fato. Assim, caberá ao ótgão tutelar · prosseguir com o trabalho ·ini-. . 

ciado, buscando uma solução que atenda aos interesses dos Kaingáng no mais 

breve espaço possível. 

Esta Presidência se coloca à -disposição da OAB - Santa Catarina 

para quaisqu~r informações sup]eméntares e, tão logo tenha ~assunto definido, 

comunicará a V.Sa. 0 resultado dos trabalhos. · 
Na oportunidade, renovamos a V.Sa. os nossos protestos ~e elevada 

estima e distinta consideração. 
PAULO MOREIRA LEAL 

Presidente 
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V 11. OF Í C 1 O DA COMUN 1 DADE KA 1 NGANG DO TOLDO CH 1 MBANGUE . . 

AO DEL EGAD-0 REGIONAL DA FUNAI, DR. HARRY LU 1 z· A. TELLES 

em 12.04~1984. 

I 1 mo Sr. 
Dr. Harry Luiz Ávila Telles 
Delegado Regional da 
4ª D.R .. - FUNAI 
CURITIBA -- PR 

, 

Senhor Delegado, 

' 

Chapecó, 12 de Abril de 1984 
. Toldo Chimbangue, SC. 

' . 

. . 

o motivo 
munidade 
do sobre 

desta carta é comuni.car ao senhor as 
i nd igena k a·i ngang continua sofrendo, 

violência~ e ameaças que a nossa co­
sendo· cada ve~ pior. E fazer um pedi-

' . a nossa segurança. 
Desde a nossa primeira visita na 4ª Delegacia da FUNAI, nós entregamos ao senh~ um 
ofício contando a· nossa situação, e já .. ·naquele . tempo · era pedido pra FU~AI uma. pro-
vidência urgente sobre as violências· e ameaças cbs colonos. O .senhor-prometeu na 
nossa presença até a Polícia Federal para tomar providências nesse assunto. Mas 
de$de aquel~ viagem até nesse dia de hoje não veio, já faz quase dois anos e nós 
não vimos essa Polícia Federal. 
Quando a Dona Lina e o advogado da FUNAI desceu _no Chimbangue com doi.s polfcias,em 
mês de Agosto de 1Q82, sobre a invasão do Vitória · Pecini na roça do Cacique e do 
Gumercindo Fernande·s, os próprios da FUNAI viram como os brancos andam armados na 
na nossa área e viram que tipos de ameaça eles fazem. 
Dali ' prá c~ conti~uamos sem providências da FUNAI e poucos tempos· atrás fomos o­
brigados a procurar o Juiz de ·Chapecó ·para ·pedir um apoio. O juiz mandou a polícia 
fazer ·uma bati da de busca· de· armas entre os co 1 onos. Foram achados a 1 gumas armas e 
outras 'o próprio sub-delegado dos brancos ajudou a encobr,ir .. Mas até as armas - que 
foram levadas pela polícia não foi comunicad.o ao J.uiz. o· oelegado mandou dizer . ao 
Juiz Q.Je não foi . encontrado arma. 
Mas· como póde se~ esse negócio, se o pessoal dos brancos aqui anda tudo armado, de· 
cachorro pra cima . . E como é que eles pbdem andar armados, e tudo se. pára f~cil .pa­
ra eles? E para o índio não. 

1 

Po~ motivo de falta de segurança dos índios, tem pouco tempo uma moça J~dia foi a-
tacada pelos brancos, o que a FUNAI ~ sabedora. No começo do ano a casa ·da fndia : 
Carmelinda Veiga foi queimada, também.por ·motivri que os bra~cos sa~em que os ín~ 
di os não tem defesa. . . . 

Bem no fim, domingo ,passado- até tiros. de 38 e pedras andaram atirando nas c!lsas cbs 
índios na beira. ~o Irani. 
Sefá que o fndio não te~· direito de se defender? Será que o índio tem que morrer 
quieto? Será . que a FUNAI _não tem obrigação de proteger a vi da do índio? 

. 
Por esses motivos reunimos· as nossas autoridades da comunidade e decidimos fazer 
um pedido para noss<3: segurariça. 
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Queremos que a FUNAI dê aut~rização para ós fndios. dessa ár~a ter o porte de a~mas 
para se defender. Não pensamos ·de fazer nenhuma vi ,olêncjq..~ E só mesmo para r)ossa c:E-
f esa, .no último caso. · 
O que não é possfvel é · os fndios ficarem do jeito que estão, pois até perante um 
Juiz de Chapec6 tevê colono _ faz~ndo am~aça contra os fnd_ios, dizendo que ia limpar 
a terra a pau. . 
Nós temqs resp~n~abilidade nas nossas famflias. Será que a FUNAI vai ser responsá­

. · ve l de uma morte que acontecer com 'um índ·i.o da nossa comunidade? . . 
Por isso ao menos as autoridades indfgenas tem que ·ter o meio de defender o povo. 

Queremos que a resposta da FUNAI seja im~diata, porque a FUNAI já sabe com6 é 
· violência que nós passamos. · 

. . 

Assinam is autoridades indígenas, por toda a comunidade do Toldo Chimbangue. 

Cacique Clemente Fartes do Nascimento X_êyuyá 
Angelin Gandão 

Antonio da Veiga 
Sebastião da Veiga 
'Gumercindo .Fernandes. 

' 

I 

-~ 

,. 

V III .. OF f C 1 O DA COMUN l O~DE KA 1 NGANG DO TOLDO CH 1 MBANGJJE 
"' AO PRESIDENTE E AO DELEGADO REGIONAL DA FUNAIEM CURITIBA 

.· 

em 15.06. 1984 

• 

Toldo Crrjmbangue, 15 de Junho de 1984 

Sr. Presidente da FUNAI, 
Sr. Delegado da FUNAI em Curitiba 

' 

a 

Estamos mandando esta ca~ta pra FUNAI por motivo que amanhã, ·dia 16, v~i completa~ 
dois anos q~e estivemos na FUNAI reclamar uma ·providência sobr~ nosias terras 1n­
dfgenas invadidas. de brancos. 
FUNAI só ~remeteu . que vinha dar solução na nossa terra e não veio. Não vamos mais 
ter reunião co~ a· FUNAI porque ele não está tomando providêricia no que 'precisa. 

Promessa ela fez, e nada ela atendeu. Prometeu que vinha decidir . a terra logo para 
nós e até hoje n.ão vimO$ decisão nenhuma. Também não. está .tornando providência nas 
violências, e está cada vez piorando mais. 

. \ 

Ela é comprometida de mandar a Polícia Federal limpar o quanto mais antes a área. 
E a Polícia Federal os fndios não esperam mais, porque é s6 ·promessa. 
Pra que motivo éqµe:.ela não veio dar decisão? 
Até o fim de mês de Junho uma propostà ou outra ela tem.que :-mandar. Ou por bem ou 
por mal ·até o fim de Junho os índfos tem que ter a· terra na mão. Se a FUNAI não vier 
dar decisão até o fim de Junho então os índios mesmo vão tómar providências. , . 

Os colonos estão · prometendo agora · que esse ano .terr·a ninguém mais vai ter pra 
·_. tar. E diz ·que estão em sete para · c.uid~r pra ·não deixar ninguém . trabalhar: 
· Sieve, Lúcio Sieve, João bodegueiro, Bernard·inho Siemer, Arno Siemer, Werner 

rel, Oig Verrel. · · 

plan­
Pub 

Ver-

Entre os colonos se combinaram que esses vão cuidar pra ninguém da comunidade indí­
gena pl4ntar nada. Estão esperando os índios · tirar a planta .pra lavrar a roça do 
índio. E algum nem vai esperar o índio colher porque já estão roubando as roças · do 
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fndio: feijão e milho. Estamos mandando o documento da polfcia pra ver o que acon­
teceu esses dias. 
Se der alg~ma morte · na roça, a FUNAI não vá· se arrepender depois. 
Negócio de criação de roças dos fndios é todo dia. Não tem dia que as criação dos · 
brancos não faz estrago nas roças da comunidade. E ainda dizêm que são o~ fridios · 
que . . . abrem a cerca pras criação invadir as· r9ças, sendo que é mau serviço deles. 
Os índios vão começar a matar criação que encontrar na roça. 

Estamos bem desconfiados com esses Delegados da .FUNAI . Estamos des~onfiado que e­
les estão unido pra não favorecer o índio, pra não dar contra o branco. 
Se a FUNAI não vai dar uma solução até o mês que· ·vem, será que e-1 a vai sustentar a 
nossa comunidade? porque plantar nós não sabemos se vamos .poder, que não querem dei­
xar o i~dio ocupar mais nenhum pedaço de terra. Se é pro índ~o não confiar no Go­
verno então seria .bom a FUNAI se esc·larecer· logo, que entre as comunidades ind~íge -
nas vamos ach~r nossa solução da nossa terra. · 

As autoridades indígenas assinam em nome de toda a comunidade kaingang do Chimban­
gue. · , 

, . 

Cacique Clemente Fortes ·do Nascimento Xêyuyá · 
Capitão Angelin Gandão 
·Sebastião da Veiga 
Antonio da Veiga 

Gumercindo Fernandes. 

OFÍClO DA COMUNIDADE KAINGANG DO TOLDO CHIMBANGUE 
AO PRESIDENTE DA REPQBLICA, em 5 de Julho de 1984 

' o 

Toldo · Chimbangue, SC~ município de Chapec6, 5 de Julho de 1984 

Excelentíssimo Presidente ·da República, 

Senhor Presidente, • 

Pedimos -para. o senhor Presi.dente da República um apq_10 sobre a nossa área de Chim­
~angue, para que seja demarcada nossa área conforme os limites antigos que dá mais 
ou menos dois mil hectares, tudo conforme os -documentos que já estão na mão da FU­
NAI. E que seja titulada em nome da comunidade indígena Kaingang do Chimbangue,SC . 

. Cansados de tantos 5ofrimentos, que o SPI e o Go~erno ·já conhecia nossa área de -
quarenta anos atrá_s, faz: dois anos que fizemos a primeira viagem na FUNAI, em Cu- · 
ritiba, buscar nossos .diréitos. . .. · 

Três viagens já fizemos na FDNAI de dois anos para cá ~ até hoje nâo tivemos s6lu­
ção nem decisão nenhuma. E o resultado até agora é o au~nto das violências dos co­
lonos, destruição de plantações dos índios, invasão de roça~ e ameaças. 

O último offcio que foi mandado para a FUNAI .esgotou-se o prazo no dia 30 -de Ju­
nho. Vei-o ·funcionário de Curitiba pedir mais -uns d_ias, e foi combinado com eleecan 
toda a comunidade que nós esperamos até o dia 4 de Ju l ~o uma· visita · do Dele gado da , 
FUNAI de Curitiba com a decisão e· depois desse dia ·a comunidade não tem mais as­
sunto com a FUNAI. 
Chegou no dia 4 e o Delegado não apareceu, estando toda a comunidade reunida e mui- ~ 
tos que estão hoje obrigado a morar fora e vieram de longe para a reunião., e o Dele-
gado não compareceu nem mandou satisfação. 
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· Por esse motivo nos dirigimos a procura do Presidente da Repúb.l ica, porque a FUNAI 
- não . po~emo-s mais e-sperar. 

. . - ' 

, N~o podemos acreditar que o Governo maior do Brasil vai .dar 'forçà num crimecomoes- ·: 
se Çlue ·foi o .roubo das . nossas terras que fo:ram dos nossos antigos~ E ondequenas­
cerim e se ~ri aram os· pais · ~o~ nossos ·_ avôs, ~. ori~e estão enterrados ·no noss6 cemi­
tério. Como ~ que nosso direito vai ser menor que eisas _posses de 20, 30 anos dos 

· .coionos . sobre nossa terra? . · 
' . . ~ -

E hojé em dia,· onde que· é a nossa área; temos que viver -ap_ertado, sem poder plan­
. tar, por que as leis que são a ndsso favor nad estão sendo respeitadas peles inva-, ' . 

_, sares. 
.. 

· E_speramos o yosso apoi'o que nos ajude · a requisitar a nossa · área de Chi·mbangue~ pcr-
que. as·s im, Senhor Presidente, nós não .queremo.s o s acr i fiei o ·Ele índios e co 1 onqs e 
pa~a que assim as -nossas famílias não· sejam filhos de conflito, e _nem condenados a 
morrer ~ mingua. Podemos alertar a Vossa Excelência,. caso não seJa soluçicinado e 

. gar(lntida a terra dé nossa comunidade indígena, e isso s.e gerar num conflitocomos 
· · ·· co 1 onos ~ a responsabi 1 i.dçide será somente· do governo. 

' .. 

. . . ' 

' O Governo está consciente de que essas terras ·são dos fnd·i o_s· desde o · descobrimento . 
do Br1asil, e vamos ter que ficar di scut i ndo ainda o nosso direito? Como o índio 
pode compr~ender ·isso? Não entendemos que o governo não ·está enxergando. 

Nos di~igimos a Vossa EXtelência para sermos atendido~, para ·que assim não seja 
.· · poss í ve 1 nós agir pela ro·rça bruta. 

' ' 

-Aguardamos a vossa resposta ·até a · dia 5 de Agosto de 1984, _ qu·e é o· máximo que po-
demos esperar, já que começa o novo tempo d~ planta. 

. . . . 
Q_uem assina são as autoridades indígenas e auxiliares em nome de· toda a comunidade 

·, do Toldo Indígena Kai"ngang do Chimbangüe. 

.. 
'• 

Cacique Clemente · Fortes dci Nascimehto Xêyuyá . . 
Capitão Angelin Gandão Fwóti 

Antonio da Veiga Kaxínfa 

Sebastião da Veiga Koyóyt , 
1 

Gumercindo Fernandes Ngóg Yu~á 
... 

' 

' ' 

• 
< 

• 
. .> 

' . , , 
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t 

108 

,, / 

• 

.. 



''Os Kaingang do Toldo Chimbangue, como de resto os po­

vos indíge nas no Brasil, não necessitam d e compaixão, nem 

desejam, e m primeiro lugar, a nossa simpatia. O que eles 

que rem, o que estão e xigindo, são suas terras de volta. Ter­

ra que é garantia d e sua sobre vivê ncia e do suste nto de seus 

filhos e lugar d e paz dos e spíritos de s e u s mortos." 

) 
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